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 O Contexto  Histórico  Como 
Ponto de Partida

•O tráfico e  comércio  de escravos  no Brasil durou  350 anos e foi responsável pela entrada de 5 
milhões de seres humanos  escravizados no  país.  

 

•O Brasil foi i o último país  abolir a escravidão, sendo hoje depois da Àfrica  o território que 
concentra o maior número de pupulação negra(54%).

 

•O fim do regime excravocrata  tem apenas 130 anos e só foi realizada em 1888 para evitar que 
o movimento pela  Reforma Agrária liderada pelos abolicionistas  se transformasse em uma 
ameça aos grandes proprietários de terra.  

 

•Após a abolição os ex escravizados foram  substituídos por trabalhadores assalariados vindos 
da Europeu, sendo esses  jogados na marginalidade sem qualquer indenização,  terras, ou 
qualquer outros direitos.  



Panorama  econômico e social da 
População Negra no Brasil

▪ Em relação a escolaridade  a taxa de analfabetismo é  de 11, 8 milhões, 
entre os negros corresponde (9,9%), duas vezes maior  que entre  os 
brancos(4,2%)

 

▪ A população branca recebe salários cerca de 2,5 vezes maiores que a 
população negra.

 

▪  73,1% dos negros vivem em habitações precárias (como barracos, casas 
de palha ou madeira), contra 25,9% dos brancos na mesma condição.

▪ Desemprego entre negros é de 14,5% e entre brancos é de 9,5%



Alguns  Fatores 
Determinantes Para a Situação de Insegurança Alimentar da 

População Negra no Brasil

• O exodo rural do  pós abolição fez com que esse  contingente da populacional 
fosse  sobreviver nos grandes centros urbanos.

 
• O baixo poder aquisitivo provocado pelo alto índice de desemprego e outras  

vulnerabilidades ocupacionais interfere diretamente na qualidade alimentar
•  
• Falta eficiência nas  políticas públicas  para  garantir a titulação dos  quase 5000  

territórios quilombolas, em 30 anos   apenas  154 possuem titulação.
 
• A luta pela  titulação expõe muitas comunidades quilombolas  e lideranças a 

constantes  investidas violentas da expeculação imobiliária, latifundiária e outros 
interesses.

 
• Agricultura familiar , artesanato e turismos é base econômica de muitos 

quilombos, mas a  maioria desses  a  produção agrícola ainda é de  substência



Avanços e Retrocessos Para 
Redução da Insegurança Alimentar
• O Programa Fome Zero em 10 anos tirou o 

Brasil da linha de pobreza e foi responsável 
pela redução de 50% da fome no país.

• Em 2019 a FAO anuncia que o Brasil volta a 
ocupara a  linha de pobreza e declara que 
atualmente morrem por dia 15 pessoas por  
desnutrição.

• Outro retrocesso é o caso das quebradeiras de 
coco no Maranhão.



Algumas  ações possíveis para diminuir a insegurança  
alimentar rumo a soberania alimentar 

• Reforma Agraria

• Titulação e demarcação das terras indígenas e 
quilombolas

• Incentivos agrícolas para agricultura familiar 
sustentável

• Estimulo ao consumo da produção dos 
produtores  quilombolas e assentamentos do 
MST


